
O PROBLEMA DOS DESLOCADOS ro1 ENTREGUE 
E O MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE ªº Tribunal do Barreiro 

senhorio acusado •Parece que se iniciará em breve a construção 
de uma série de habitações de emergência 
no monte de Abraão para as famílias sin:stradas 

Pu.!a~ olto dlM ~obre a m:.
druvacb. de 26 de NO\"Cmbro, nl
cuns problema' 1indô\ sub5f"em, 
como ~ natul"31. e «SC, ditem lts.
prito aos M:slocados, àqueles que 
perderam todo1 os acu' maqro:t: 
bave~. inclu~h-e o humilde l«-to 
sob o qual <e abripxam. e à ne
cessidade de Íomt'ttf' alimentos, 
roupas e \""3C'Íl'U',. a. aJaumu cen
t.trta• de pcs~oat. 

O mO\;mento de sohd:tricdadc a 
f;n'Ot d3s \ ftim:n dns lnunda.ç6e.$ 
tncontrou a 'utll cxpres~5o mais 
cspant.inc:i. t'm p:i.rlc dn J>Opul:i.ção 
jo\·em, Ql•C, de1de a primcirn. ho
ra. fez da su~ colnbom~no 1>0010 
assente do ~peito que é devido 
ao ~u scmclh:mtc. 

De todo o pol• e de diversos pal
«:s do mundo ocorrernm doMtl
\'05, numa dcmon1trn('Ao que ne. 
ohum homem como nenhuma O:••· 
çio vive bole só, num• Pr'0\'3 -
1'1-' muilo pl"O'\~d~ - que oos ho
mc."M e h n~ nu:nc:a '50 

~ os homens e n~ de OU· 
tn.t latHudci e lonahudn:. 

q,ue :itxueu. o n.• 221 d:i Rua Eli=-• 
Garcia. em Queluz. e onde morre. 
nm Quatro peuoaJ. fahando oin
d.a apa.rccer o cad4,·cr da nc1a d3· 
quel:a. Foi também idcn1ificai!o o 
cadá'u da pequenina rcdm-n.:uct· 
d:t. qu.: tinha a dias, e que nlo cs-
t3\'3 3in:t3 ttgl.stada. Era (Ilha rlo 
sr M:umcl Ou:artc da Sif\'2 e d:i 
sr.• A."DC!ti3 dos Santos rirmtoo. 
que residiam cm Sih·:ido, Odivelas, 
que se sal\'aram por se terem 
aprrado a uma ár\·orc. onde csli· 
veram muitas horas, tendo a pc· 
quenira morrido enrcacltlda ao 
colo do pai. 

Ontem, ao (im d:. tarde, foi cn· 
contrado, em Carnaxide, mnls um 
cadáver de uma rarotlnhn Que 
aparenta uns 2 anos, que foâ remo
vida para o Instituto de Medicino. 
l.eg:tl. 

Movimento de solidariedade 

pre<11tnr 3U..'\'.mo aos Voluntários de 
Alenquer, que ficaram pri\';idos de 
t orh<; as sun viatur.u 

Consternação em Armação 
de Pera 

AR~IACAO DE PERA - EsiA po
pulação t:unb~m se encontra cons· 
tema.da pela 1errh·cl tra&&ha de 
sábado. Os comcrci:in:C'S c.stio 
p~ntes na campanha alta1nente 
humanitjria de recolha de don:it1· 
\OS para os sinistrados. pois n 
Junta de freguesia trabalha nfano
samcntc nesse sentido. A comissão 
respccliva encontra .. se já formt\dn. 
-C. 

Peditório a fuor das vítimas 
das inundações 

SOBRAL DA ADICA - Rcalilou
«. ""-":tta frecucsia, um pcdJtório 
cujo produto se destina a soco~r 
u. ''hinus das inun~s \CTifi
C3da.s na c::r.pital e i~di~s. - e. 

um 
Foi ~t;i m.·wih?i t<n1rquc ao tri

t-unN jucliciCll do Barreiro, Antó-
n 'c FJ<anclt.C(), de S3 anos, casado, 
a.obre quem rec.:ai a acusação de 
14 .. •r l~nçNlo foao a uma bairarn 
•le rr».:ir:i. sua propriedade. a.u
ul'K.lo n morte da locatári:i da ha· 

Gomes da Silva 
acedeu continuar 

até linal da presente 
campanlrn 

inlernacional 
Pa-ra eoahedmeoto, informa· 

-.e que a dirf'CÇ5o da F. P F. 
d tUMrou cootACt3.r com o sr. 
Joio Con<te1 da Sth'a para lhe 
aollcltar que conrlnue nas suas 
tuncç6ff de Klecclonador n.a
donal de seniores, até ao D.m 
d;a prHtttl~ campanha lnter
Nclolul, a C\IJa pcclldo SCDUI· 
m~te ac:dw-

Por oulro lado, a comlsc;!lo coor· 
de"\adora nomeada para ttethf'r e 
distribuir os donttth-os J5 1"roC'bi
do4 ou a ~rcm en1rtgue1. ttm um 
trabalho ins:'lno. que multo c:i.recc 
dt ~píri10 tranquilo e ~rcnidadc 
de iul::amcnto. E hrt:vcmtntc '\-:ti 
começar a pubHca.r o• \l"\IS mapas 
c!.c mo\·imento. 

Também do Ultnmar chegam 
notfcias do oc:r.aordinirio l1'l0\i· 
mtmto de solidaricd* IC'\-antado 
<m todo o Pais. 

Secundando as cmp~su J'l':trtl· 
culares, muit.a.s c;isa$ de CJ.pectà· 
cutos se dispõc-m a promo,·cr ~s
sões de cinema e de \.-aricdads, 
cujas TCOCilaS l"C'\'Cr1erl\O O (:wor 
dos sobreviventes das cheias. 

UM COMUN ICADO 
Entrcianco, not IC1171t mah de· 

\"1,ta.Jns, cmborn n vld• para al
JUM nunca mais ~la Possfvcl res
r.abe'ocçr, a normn.lil.!\do começ.a 
a ser perttpth·cl. Ouclui. Jd tem 
~·a c::in:tliLo.da e parccc que tm 
l-rt'\~ se inld:mi ;t con~tn.l(ão de 
ti:l"la ~érie de habitaç~s de emer
f~!'l(:La no Mt)f'ltC de Abra:.o. entre 
'\. '('1112 e o Pcnd.Ao. 

Identificados m•is dois corpcs 
DO 1. M. L. 

So ln.stitu10 dt \tcdidn:t l.t'pl, 
foram ontem IJenttflcados dois ca· 
d3\'crcs, que tinham dado tontrada 
:tli, de \'himris da,s enxurradas. O 
de um:.. mulher que amcontcm fo
ra encon1rado no rio Jnmor. Trata· 
-se de Ca:..silda Jcsw1 Pereira. de 
t\1 anoa. que l'e$ldin no próJio 

r F~:~?:~~~ag: 
f r.:l"'S, aA.o Podemo8 IJ\Mrr'lr no 

! oosso nl.lmtto da hoJe- oa co
.,...,t.trlot ao Joeo F. C. Por
to-Bntp, que ....,..._ po. 

• ~.,. raur amanbl. ... " .. ·-

O Muoicfpio de Mn1ola. dchbcrou 
contribuir com um dontUh'C> de 
100.000 escudos paro o umdllo n 
prestar às vítima~ da catá"ts'()fe. 

Também a A$$0C"laçrlo c.lc P:ulno· 
gem de Lourenço Marque" decWiu 
aderir à Campanha de au:dlio °'" 
\·ttimas, promovendo um tom<"IO
·re:l:!moogo de hóquei ~n JWUln•. 
Tam~m d.3 Beira chea:am notl· 

ci.as de que a Cl.mara Munkip.11 do 
Chimoio concedeu um don~t1\-0 de 
dez mil escudos 1>3ra audhcJ ~ .. \1• 
timas, ,·crificando-~ cm \ '1la Pe-rv 
um ~nde mo\imcnln d~ wlid3• 
rie.:Sadc a ra,-or do" •il"li~trado~. 
tendo sido ji an;3riados muito-; 
donati\'OS. 

Todos os donativos a ~' 1:H J'J;t\• 
ra a Metrópole scri\o tr:tnsr><>rta
dos gramitarnentc pelos T. A. P., 
SCJ[Undo foi comuni.cndo pelo con· 
se1ho de admínistr~o d~ Compit· 
nhia à Cruz. Verrnelh3 Portugue41a. 

O núcleo feminino cfa. Coopera· 
th-:t Pjedense promO\'C.'U um:t r(.'C()o 
l.h:l de donativos, destinadO!J n nju· 
dar as famllias sinistrndM das 10-
na.41 da Trafarla e da Cova do V• 
por. 

Por sua vez, os Bom~lrot \'Qo 
tuntários do Porto dfritfr.lm cir
rubrc:s a todas u outr.ls corpor.i· 
('óes do País, no 5C'ntido de U' 

O FALECIMENTO 
DO DR. JOSÉ BAPTISTA DE SOUSA 

Faleceu ontem o ~r. tlr Jo~ Dar>
ti.sta de Sousa, de 63 anoll, coronel 
snédJco, natural de LJ~boa. e que 
foi sempre ilustre e convicto repu· 
bhcano. sendo multo f\l'~tnmcnte 
wn.sidcrado d~ melhore' cirur-
~õcS do Palo. 

Oepoi.s de concluir a h .. ""Cnciatu· 
n na Uni\en.iJ3dc de Lhboa, foi 
ron\·idado p.:ara a't,,1stcntc d3 Ca· 
de;ra de Patoloa1.i <.:1n.i1"1J~ A ~ 
rJJ.r concutTcu ao quJdro do~ Hos.. 
ritaís CiHc, ao nlClmo tcmpe> que 
msrc~ no F.,i'n.lto. ~nindo cm 
di.YCrsas unidades, na \1t1rópole e 
llO Ultramar, onde trntnJeou 3 sim
patia e o opn.'Ço c.r:1.11s, dc\·ido àc 
1u.ts "'ccpcionols qu•lldnd<S de 

inteligência, intea;ridndc de prlncf· 
pios e invult;:Jr compc1encln pro
fisstonaJ. 

Homem bom, conqulsu.:rndo aml· 
aos em todos os doentes, tendo 
snh·o centenas de 'idas, o "r. dr. 
José Baptista de Sousa era uma 
figura de ck:içfio e um dos m:iis 
\-aliosos elementos de sempre cn· 
U't: OS ci:'\lrTÔCS por1U)ltl .. C"I 

Deiu ,;ú-ra a sr.• O. Maria da 
Conceição 81mc Pcf"t'ira de Sou...a. 

O funera1 está a rc:tli.1.3r·~ para 
o jazigo de ía'llíl~ no ccmh~rio 
dos Prazeres, à hora Que o nocso 
jornal COfft('Ç3 3 circular. 

.\ ramília cnlut;.(ln ;:1p1t"~rn11mo ... 
a cxprcs~o e.lo oo.»u •~nl ído pe· 
snr • 

DA ASSOCIAÇÃO DOS INQUILINOS 
LISBONENSES 

Da A$MX:'iaçüo do.. lllqmlinn;:, 
l.1\00r1~11s~.s receb"110, o .)t'.'Cffi"· 
te eomtmicado: 

u ... bro e :w-n!dore$ íc:r.lm rL"; .. 
J .. ctos peh. ~gEca tempcsta<k anc 
fk'struiu lares e h.nc:r .. ">. ~mcou 
a mon.: por- tod:l :i J)3rtc e :iftc
tou at.: a os:ruura e.;onómic.1 d.a 
reti~o. Todos s-entirr.os a ranoc.--
74' d:t :t!liç5o doi q~ ;ii1or3 "e ca 
ron1-r.nn aind.3 m:..i, pobn:-. e :. 
c4or pela perda ~ t;mlP$ \ida,, 
do' QUC perderam rotruucs e 
am1ros. 

Tod."l41 :i.s tragédias impl'("(j~Io

nam n nlml dos f>O\'CS: dcpob 
d~tas erguem-~ com e11êrain 
r:~ clcs':lli73t' os golp..:ot 00 ::id\-Cf"o 
tidack·, Os $C\I'$ cf('ftos. \'C'QC(...-ndo 
nté as li.cuoa.s qcc ~ po.s..flam fa. 
l OI sentir. Assim está acootco..-n~ 
de com :\ zrandcl..3 dos csf~ 
económioos. cios bombeiros do< 
chis. dos milit31res e dos utUd.m
"'1 que trabalb.:lm com dcnc:k!t') 
p;tn s=t.h-x gente e b:os e k\ ;i;r 
o """""'° "" hor.i rt"6nN. 

H:i dcsll"O('lõ$ i.naitá,-cb, nu• 
M":"1 chhi<b. que 3s tru:a~ im~ 
tuo&1s 31Taslaram coe:n bcihdi.dc 
friert.s rcsistênáa1, dbncros ~brt· 
Ct>s de ><rlomer.ld"' sem &«·s.' 
n;a dob'lida&: do conjunto. &:ente 
Ql~ \-l\c sem · scgur.rnç.:.. 

Toda o r>rofundi~odc d.> probk· 
m:a h.'\bitr.ciona.I ancrou nc"S~ ~ 
IC>l't'.KO trnnse. 

Procum--se já ntcn!ler ~ ,.,. 
vos. nlimontnncto-os e \"CStioJo.o~. 
e t-ntc...~ os mortos. p:u';l o Qlt'" 
k movimcncam 1o<los os i;c.inti· 
mCTltoS de solidarit.,dad.-:. e 1000• 
dat"llo o qu~ puderem, piorquc há 
IN.•"10 rf.'!ra ah..""1der. 

A <'11.a As"i0ci3(:5.o já acorrcnJO 
re'<'f'IG..' cujas cas:i, est~o dcslC"' 
lh .. ub" ou 3.fect~ de aleuml 
m.:lnMra. com a aflklo ~L.,.,k.-mcn
t ar de \it:'fn a P'~kw- a C"~._ tm 
t"uc h.3h-itam. Assal~a-lhC', a dü\ ;. 
"-' SC' °"" fCT:hor""' :tp1'"0\'\.'"it3m • 
o-ponun:d""'Óoe ,,. .. r.3 r«iir.."!!l ... ~·1' 

~ mólklo . CC'f'l"tO e ''"Ul~r M1 ~ 
t~1c:ttm " Í37<t"T :is T'C""l~~<"';,.:-s n .... 
<<"" or r· •• -.. :-=nct:'l Qu..- 'imrl-K .. ('o 

jnm. 
Os Q'lC tu.10 t"C"· dc1-.t.a'r). ou fl!I,.... 

1e, mns que ainda lhes rc-sta o 
i•hriaJ, mulestado ou vazio mas 
klTiflfC nhrieo, hoje tão irui«<::.sl
\'d de- t'llc:tnça.r ao nh-el da sun 
u:oaomia familiar, paro cstt'S que 
rt'O\'Íd~1".'ias $e!rdO tomadas? O 
tlll<: ~u.;cdt-ri aos que aüog>dos 
p.:fa traa~ia neste momento nlo 
rod«lo ~C'On"C'f' à renda ou aos 
""'-"31!'1« de ~~bel~ o br? 

Atah3•n<K a J):"(OCU,J('ão de 
t,uc po<s:i h:l\'\.*1' aJ~m irn'CTt'SSC 
l'"'rh .. ~lar que n:s:c tr:i.nsc poisa 
1' ndkbr <b fl'3.0dc tr.J.i<'cl:>, so
~do-" aos d"'"<TC< de hu
m 1nLt:tdc e d" solidariedade 

lMo ~ ofcns:i à N3çã0. pi0r
<;uc IOtfo, est!io ccfatx>r-3ndo n:a 
"tC1l:d .-kd:ul.! às vírinu.s. 

T)dx:ln10S C\Slc~ rrobk-mas à 
JX nd- ·r3çSo d.:is cntidndes oficiais, 
J,OJ'Qt~ nos parc.x::c dc\-crc.m ser 
l'dOr>'n<L'l~ modJ~s de c!rcuns-
t:'tnda ~1"":L rcrTKXlinr estes triste~ 
U.lilCOs Q\W' M 3UtOrid3:des munici· 
J"".l i<c conhc~ com rerteta. e 
ocnlfamos Qut a ju~tiça 3compa.. 
nh 'rá o solidariedade. 

ASS OCIAÇÃO 
DOS AL UNOS 

DO INSTITUTO 
INDUSTRIAL 

Bst:t noit~. pelas 21.30 horas, a 
A~(()Clnt!lo Oecçparti\'a dos Aluno~ 
tio ln~tiluto Jndu,trfal de Lisboa, 
na 1equ"ncln dl Scm3n.'l de Re
t'i:r>e!'to ao1 Caloiros. que se ini· 
clou de tarde, com um col6Quio 
R<i\OCl::ati\'o, ~\':l a efeito um SC""' 
r5o cuhuraJ cm q~ colaboram: 
o C6ro d:a A.::idcrT1ia ~ Am.:u:I~ 
~" de \tú~!~ dirigido por F~r
n~P.to l.nfti« Gr;iça: a sor:st:i 01· 

·~ "' " .,+3•·110-r.i Dukf' C3-
h rlt f;f' t .M QU~ d"'OJrrtr.i 'lO :\l'-

c' lh\.,. 'o Li.:-.:u fran-.:és Chartc1 
l .A:P :. 

~~. ·~·1• . . . . . ' • ... 

de assassínio 
bltaç5o, sr.• MMia dos S antos 
Carvalhlnho, <k- 67 anos, vlú\ia

1 

l"lí!lur•'l de Pa lmcl.1. 
E1ta s~nhorn, residi.a nli. s07J-. 

rih;i. hi cinco anos. papndo a 
~ndo do JOlOO por mt.. To<lovi>. 
r.os últimos tcmpios, o tcoborio, 
OL"C J>R:lC'l'WJ~ d...':M>CUPQr a habi
t.J~5o. t\.CUU\>'SC a rett'bel' a 
ritnda. n101h·o porqlk a Mari.3 dos 
S.uuos dtpo .. ;u'" a imponància 
na rrp.ullr..M> de Finanças do Ba.r
niro. 

No t"l'U.owUo, e de\idÕ às cbu\'3· 
das QUc <":lfram no fim de No
\""1bro. n h.,bita~11o sofreu ''á
rios danos, n:soh'Cndo a robrc 
mulher cont rattr mn pedreiro 
que rep.1r~ssc Pl ln1:L3la(6cs. Este 
facto m~i~ tx:i.spa'Ou o senhorio 
que. após troca de paluvns, a. 
ti~'diu com vlolênd3, ameaçan
do-a de trar:.n~ro m;i..i$ SC\'Cro. 
Atcmorf7ado. n 'him3 dirii'i.l.. ... SC 
11.a posro d.'\ G.N R. local relatan
do o llk.""it'dido; então, e secundo 
sc pn:sumc Pol' \l'ina::i.n~. Antó
nio Fr.>ncixo 1.uiou roeo ~ b:lr
r3ca Pl'O\'OCando a mon~ horroro
.. do OC'<~rfa cujo corpo fi. 
cou rotaJ~n1c cart>oniz.ado e tr
reconh«1''·1. 

Jornal de Coimbra 
• E XPOSICAO DE TRABALHOS 

oe CAIU.OS RAMOS 

O c:onhrcldo e apreciado pintor 
conintbriccn!-C. Cnrlos Rnmns .. vai 
abrtr, na '1.l\la próprl:i da Delega· 
çõ.o de •O Primeiro de' Janeiro•, 
c:omo ''C'nl acndo de 1radição nes
te me!, do ano, uma exp()Sição 
do5 último' trah:dhos d.l sua :o
J«ç-ão. O certame e!t~ anuncia
do para o pró~imo di~ 7. 

• <'F ... TRO OE RECREIO 
00 D \tR"O \1 IRF-CHAL 
CAR\10'1\ 

A dirttc.10 do Ccn1ro de Re
creio do ~in'O !-fan"Chal Carm~ 
na rtm tm ora.--nb;ttão. p:ira o 
i>n:himo dia 8 do corrente. uma 
("'(CUJ"\5o !\ Si!rrn da Ec:tr,.h. cm 
autocarro. no prcco de 60SOO Por 
pcs'°n.. d~olnnndo-41C o lucro pa
rn n. Fc-<u1 do Natol. a levar a 
efeito nn sul' sede. dedicada aos 
filho( dos scuot auocfodos. 

e ASqOCIACAO DO!; ~NTJ<'.OS 
! 1.IJNOS O\ 'ESCOLA BRO
TERO 

Em comemomc:\o do 7.• anh-er
s..irio (b hind.'K'1o d3 As~bcã:> 
cJn.t A.ntilO't AJunos ~ Escola rn
dustrial e Comndal Brot~. tta-
1.iza..w n:a t>ró,tma ~ta-fein, n3. 
'Ode da cokc1ivid•de ao P!tio da 
Ino11i1k5o. n.• 3, um alf'l"lo')('O de 
conrrntrmiu('âo dos ttS"C)CCth·o' 
:O\JOC'Í:ldOt. 

TEATRO 
AMADOR 
NA EMPRESA 

Hoj<, às 18 IS horos, no Teatro 
\'illartl, o Teatro de EnsaW> Fim1· 
·lc'\..:r. rtalb.J um Ít'Sth"31 de cn
c:ttnmcnto do Jr Ciclo dt Teatro 
Am:tdor n.:i empreu. 

Serio ttptt'4'Cnlada$ 31' ~s 

•·\ <.ot• dr \lei•. ~ Uoo Cha.,_ 
crr,.,1 ~·'n Grupn Clni.co do G. 
(" R O d:i Cnmn~nhb NacionJI 
d~ ~'\h"f:~c.:ao . t •M~ri"' Emília•, 
de AIV<S Rtdol pelo Teatro de 
Enc:alo Pim:i l..c\tr. 
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